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1. INTRODUÇÃO
Alguns experientes chefes militares da história já chegaram a afirmar ser a água umitem de prioridade superior até mesmo às munições e alimentos. O fato é que, nos maisrecentes conflitos da humanidade, a água tem sido vital para quaisquer dos contendores,tendo sido usada, inclusive, como objetivos estratégicos.
A par destes aspectos apresentados, a água representa um item de suprimento quenecessita estar sempre disponível ao consumidor e, via de conseqüência, junto às tropasem campanha. Nos combates modernos, as atividades logísticas são encaradas comofundamentais para o sucesso e eficiência das operações. A água, na qualidade desuprimento de subsistência mais importante, é um fator decisivo para o elevado moral dastropas, e as Forças Armadas necessitam encarar o problema com a dimensão que elemerece.
Sempre existiram preocupações sobre o esgotamento dos mananciais de água docedo mundo, e quando tal assunto é discutido, todos os países voltam seus “olhares” para anossa Amazônia, pois lá existe uma grande bacia hidrográfica. Porém, não podemos dizerque aquele grande manancial de água doce é potável e pronta para o consumo de tropasmilitares em campanha. Com certeza, poucos são os suprimentos militares que têm aimportância da água no sucesso das operações militares, e dessa forma se faz importanteanalisar as características do ambiente amazônico, especificamente da AmazôniaOcidental, com seus reflexos para as atividades logísticas, bem como analisar as diferençasde sobreviver e combater por um tempo prolongado, naquele ambiente, focando na logísticade água para consumo, no apoio às tropas militares.
Nesse contexto, é imprescindível verificar a prontidão e o planejamento logístico doExército Brasileiro, no que tange o item “água para consumo”, com a finalidade de apoiartropas militares em combate continuado na Amazônia, pela importância da região nocontexto mundial, e pela possibilidade de que a Amazônia poderá ser motivo para umafutura crise internacional, defendendo a necessidade de equipar o Exército Brasileiro comPostos Móveis de Suprimento de Água naquela região, com o emprego tático deembarcações, para a coleta, tratamento e distribuição às tropas apoiadas.

2. LOGÍSTICA MILITAR
A Logística Militar, de uma forma abrangente, pode ser dividida em três fases,relacionadas entre si, que organizam toda a sistemática de trabalho, a fim de possibilitar oadequado apoio logístico. Essas fases são: determinação das necessidades; obtenção edistribuição.
A determinação das necessidades decorre do exame pormenorizado dos planos



propostos e, em particular, das ações e operações previstas, definindo o quando, em quequantidade, com que qualidade e em que local deverão estar disponíveis os recursosnecessários. A importância desta fase é ressaltada pela complexidade a ela inerente, e porconstituir-se na base em que se assentarão as fases subseqüentes, devendo serconstantemente reavaliada.
Obtenção é a fase em que são identificadas as fontes e tomadas as medidas para aaquisição dos recursos e serviços necessários. Nesta fase, caso os entes civis não estejamenvolvidos, comprometidos e até mesmo mobilizados, o fracasso da logística será umarealidade. Dependemos de tais entes como fornecedores de insumos, no caso deaquisições por processos licitatórios, dependemos das Indústrias Estratégicas de Defesa,além de populações locais.
A distribuição consiste em fazer chegar aos usuários, oportuna e eficazmente, todosos recursos fixados pela determinação das necessidades. A distribuição dos recursosmateriais pode compreender o recebimento, o armazenamento, o transporte e a entrega. Aorganização de um eficiente sistema de distribuição exige o conhecimento, dentre outrosfatores, da situação operacional em curso, dos planos para as operações futuras, dadisponibilidade e localização de recursos e das necessidades dos usuários.

3. OBTENÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL NA AMAZÔNIA
A idéia de que a região Amazônica é um grande lago e que possui água emabundância não é totalmente verdadeira. Em determinadas sub-regiões, nos períodos devazantes, a obtenção de água se torna um grande problema para o apoio logístico.
Nas regiões ao longo das calhas dos rios, um outro problema incide sobre aobtenção de água: é a probabilidade de contaminação das tropas, por meio da ingestão deágua imprópria para o consumo, seja por ação do inimigo, seja pela ação predatória dosgarimpos, seja pelo risco de epidemias.
Quando as tropas estão em operações, no ambiente amazônico, seja por infiltraçãoterrestre, seja por fluvial, por longos dias, contínuos, não há registros de um sistemalogístico eficaz quanto ao ressuprimento de água para consumo das tropas. É nítido queesse item de suprimento é um limitador quanto à continuidade no combate.
Em conflito armado, além da possibilidade das tropas inimigas contaminarem a águapor ação química e biológica, por exemplo, a maioria das fontes de água na amazôniapossui grande quantidade de mercúrio, devido aos garimpos, o que impede o consumo detais fontes.
Quanto à obtenção de água nas regiões afastadas das calhas dos rios e nosperíodos de vazantes, as dificuldades se assemelham àquelas comuns das regiõesdesérticas, isto é, dependem exclusivamente do apoio do escalão superior.
O apoio logístico executado pelo escalão superior, no tocante ao suprimento deágua, possui um caráter importantíssimo na Amazônia, em primeiro lugar, pelo grande



consumo causado pela elevada temperatura, gerando uma perda exagerada de líquido porparte do combatente, e em segundo lugar, pela escassez de água nos períodos de vazantee nas regiões afastadas da calha dos rios, no interior da selva. As estações do ano, naregião Norte, são reduzidas a duas: a estação das chuvas ou inverno - de outubro a abril -com índice pluviométrico elevado, e a estação seca ou verão - de maio a setembro - comchuvas esporádicas.
No que se refere aos artigos de suprimento às tropas militares na Amazônia, a águaocupa uma posição de destaque. O volume e o peso desse artigo representam umverdadeiro óbice ao seu transporte, com reflexos diretos sobre a sua distribuição.

4. A LOGÍSTICA DO EXÉRCITO NORTE AMERICANO NA GUERRA DO GOLFO
Na Guerra do Golfo, em 1991, a água foi usada como arma por ambas as partesbeligerantes. O Iraque destruiu várias unidades de dessalinização do Kuwait, enquanto asforças aliadas diminuíram o caudal do Eufrates a partir da Turquia e bombardearam osistema de saneamento básico de Bagdad.
A Guerra do Golfo Pérsico representou o maior desdobramento de tropas esuprimentos desde a 2ª Guerra Mundial. O recente conflito trouxe uma fonte imensamenterica de ensinamentos de suma importância e profunda reflexão no campo da logística, e apartir de então, ela ganhou ainda mais destaque nas preocupações dos especialistas epensadores militares, particularmente pela pouca atenção que recebe nos exercícios noterreno, em detrimento da estratégica e da tática.
No dia 06 de agosto de 1990 os EUA desencadearam uma verdadeira máquinalogística para o Golfo Pérsico, foram cerca de 2,5 milhões de toneladas de carga para oTeatro de Operações do Oriente Médio, distante cerca de 12.000 km dos EUA, num períodode aproximadamente 6 meses. Este foi um marco histórico de um desdobramento militarcomplexo, para uma área operacional com características extremamente difíceis.
O Exército norte americano realizou um desdobramento de grandes proporções,deslocando pessoal, equipamento e suprimento cinco vezes mais rápido do que a primeiragrande fase da Guerra do Vietnã. O apoio logístico montado para a operação Tempestadeno Deserto envolveu toda a previsão e provisão de meios materiais e serviços necessáriosnão somente aos EUA, mas ao conjunto das Forças Aliadas. Para assegurar odesdobramento Logístico maciço foram necessários todos os recursos do Exército,componentes da reserva e da ativa e civis do Exército.

5. DOUTRINA DA RESISTÊNCIA (DOUTRINA GAMA)
A Doutrina da Resistência, ou Doutrina Gama, é a doutrina empregada no ambienteamazônico, tanto nas operações, quanto nos exercícios militares. Por meio de informaçõesrecebidas do Departamento de Doutrina e Pesquisa (DDP), do Centro de Instrução deGuerra na Selva (CIGS), verifiquei que a doutrina aborda, de forma bem genérica e sucinta,a questão de como as tropas podem ser ressupridas, em um combate continuado na



Amazônia. Detalha apenas uma embarcação (embarcação de pelotões) com 02 (duas)caixas d’água, totalizando 3000 (três mil) litros e um equipamento de purificação de água.Essas caixas d’águas bem como as águas a serem purificadas, seriam apenas para oconsumo enquanto os pelotões e tripulação estivessem embarcados, com uma autonomiade 25 (vinte e cinco) dias.
Não detalha, por exemplo, como deve ser o ressuprimento das tropas (no itemágua), enquanto elas estivessem infiltradas através selva, nem tão pouco se o equipamentopara purificação de água, previsto na doutrina, tem a capacidade de descontaminaçãoquanto a elementos QBRN (químico, biológico, radioativo e nuclear).
Este Artigo de Opinião chama atenção para a deficiente estrutura logística daAmazônia, no que tange o suprimento de água para as tropas, e seus reflexos para adefesa nacional. Desta forma, a melhoria no sistema de coleta, tratamento, transporte edistribuição, poderá tornar o apoio logístico, na região amazônica, mais dinâmico e eficaz,encurtando as distâncias e mantendo a continuidade do fluxo de suprimentos para oselementos apoiados, garantindo o fortalecimento da atuação do Exército na Amazôniabrasileira, que devido à sua imensurável riqueza e a dissimulada cobiça estrangeira, jájustificam os necessários investimentos.
As adversidades do ambiente influem diretamente no desempenho do homem e domaterial, tornando-se fator preponderante para que sejam selecionados adequadamentetodos os itens necessários para um adequado suporte logístico na região. A Amazôniacomo um todo, e por suas características regionais, impõe normas de comportamento eestabelecimento de técnicas específicas, no trato de problemas militares.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há uma grande diferença, quanto ao consumo de água potável, entre o combatenteque tenta sobreviver na região, daquele que está em operações continuadas. O militar emcombate continuado não poderá contar com a sorte de encontrar uma fonte de águapotável, nem mesmo ficar encarregado de tratar sua própria água, da mesma formacontando com a sorte. As necessidades diárias de consumo de água, por militar emcombate, são muito grandes, e dessa forma um consumo inadequado poderá deixar fora decombate, desde um único militar, até mesmo toda uma fração em campanha. Caso algunsmilitares contraiam uma simples diarréia, a sua fração, à qual encontra-se isolada, ficarátotalmente vulnerável, sem falar na grande possibilidade de contrairem algumas doençasmais graves.
Existem limitações, por parte do Exército Brasileiro, quanto à estratégia a seradotada no tocante ao suprimento de água, em combate, na região amazônica, havendooportunidades de melhoria nesse sistema, ou seja, verifica-se que a Doutrina daResistência (Doutrina Gama) não atende a manutenção da operacionalidade das tropasmilitares do Exército Brasileiro, em um combatre prolongado na Amazônia Ocidental, no quetange o suprimento de água para beber.



As operações na Amazônia são bastante descentralizadas, exigindo uma grandemobilidade, por isso a fração constituída não poderá carregar volumes e pesos quedificultem a operacionalidade, levando-se em conta a preservação da capacidade física doshomens para combater, não submetendo-os a um esforço físico adicional, exigindo assimum fluxo logístico ininterrupto de água para beber.
A autonomia de um militar, em combate na Amazônia, no que diz respeito à águapara consumo, gira em torno de 2 a 3 dias, de modo a não prejudicar seu poder decombate. Dessa forma verifica-se a importância do suprimento de água para consumo emum combate continuado naquela área, para a manutenção da operacionalidade da tropa,devendo ser mantido o fluxo contínuo do suprimento de água.
Os processos especiais de distribuição de suprimentos são considerados umaconstante no ambiente amazônico. Dentre os processos especiais, o Posto Móvel deSuprimento adequa-se bastante com o ambiente de selva, em face da grande profundidadee duração das operações, além dos constantes riscos de interrupção das vias detransportes, podendo ser uma excelente alternativa para suprir o hiato doutrinário aquiapresentado.
O Posto de Suprimento Móvel de Água, baseia-se em adaptar, sobre embarcações,um equipamento capaz de filtrar, sedimentar, flocular e esterilizar (Cloração) a água, e apósestes processos de tratamento, a mesma ainda deverá passar pelo sistema de tratamentoda osmose reversa, de modo que, se a água estiver contaminada por agentes químicos,biológicos e/ou nucleares (QBN), ocorra a descontaminação. Este P Sup Mv poderá sermobiliado pelo Grupo de Suprimento de Água do Pelotão de Suprimento Classe I e Água,dos Batalhões Logísticos.
À medida que a embarcação desloca-se sobre as calhas dos rios da Amazônia,ocorrerá o bombeamento da água para estes equipamentos, ficando pronta para oconsumo. Estas águas tratadas poderão ficar estocadas em containeres, galões, cantis,garrafas (água envasada), ou outros, de acordo com a necessidade do escalão apoiado,deixando essa água, pronta para o consumo individual, em pontos pré determinados, e sefor o caso, no sistema de “cachê enterrado”.
O processo especial de suprimento por vias aéreas, com água pronta para oconsumo, também supre a lacuna logística apresentada neste Artigo, dependendo da fraçãoa ser apoiada, bem como do momento da operação. Este tipo de suprimento se encaixaperfeitamente nas operações de grande profundidade, como é o caso do teatro deoperações amazônico.
As deficiências logísticas apresentadas podem ser minimizadas se o ExércitoBrasileiro adotar técnicas especiais e flexíveis de apoio logístico, como por exemplo ainstalação e operação de Postos de Suprimento Móvel de Água, para bem apoiar qualquerexercício previsto na Amazônia, passando a utilizar, amplamente, os especialistas formadosnas funções específicas de suprimento de água, particularmente os Oficiais, na assessoria,supervisão e inspeção de instalações de suprimento.
Cabe ao Exército Brasileiro buscar a aquisição de novos equipamentos, pois há uma



necessidade de modernização, a fim de tornar o suprimento de água apto a processarquaisquer fontes existentes nas áreas operacionais do território, e capaz de solucionar, comeficiência, os problemas que a atividade apresentar.
As sugestões apresentadas visam, acima de tudo, permitir que a defesa daAmazônia torne-se menos árdua, que os custos não impliquem em perdas de vidas, e queas condições do combatente estejam dentro dos níveis operacionais adequados.
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